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Análise do Número de Matrículas no Sul de Santa Catarina 
 

O Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC 
apresenta os dados relacionados à matrícula de alunos desde a educação infantil, 
passando pela educação fundamental, ensino médio, ensino profissionalizante, até a 
educação de jovens e adultos (EJA) no ano de 2023, os quais foram coletados por 
meio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP). 

Os municípios analisados fazem parte da Associação dos Municípios da Região 
Carbonífera (AMREC), Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense 
(AMESC) e da Associação de Municípios da Região de Laguna (AMUREL). Na Figura 
01, observa-se as matrículas totais em cada região no ano de 2023. 
 
Figura 01 - Número de Matrículas totais das associações AMESC, AMREC e 
AMUREL no ano de 2023 

 
Fonte: Adaptado do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - Inep 
(2024). 

 
A região da AMREC apresentou o maior número de matrículas, com 101.429 

matrículas registradas, seguido pela AMUREL, com 85.687 matrículas, e, por fim, a 
região da AMESC, com 50.944 matrículas. Em mesma ordem, a AMREC totaliza 
446.745 habitantes, a AMUREL 381.532 habitantes e a AMESC 222.182 habitantes, 
de acordo com o último censo (IBGE, 2022). Comparando a quantidade de habitantes 
com o número de matrículas, verifica-se uma possível relação. Aprofundando as 
análises nas quantidades de matrículas, percebemos no Gráfico 01 as matrículas em 
cada faixa de ensino e região. 
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Gráfico 01 - Número de Matrículas totais por nível de ensino das associações 
AMESC, AMREC e AMUREL no ano de 2023 (Percentual) 

 
Fonte: Adaptado do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - Inep 
(2024). 

 
Na região da AMUREL, 25% das matrículas foram feitas no ensino infantil, 

sendo essas 21.778 inscrições, outras 55%, 46.966 inscrições foram feitas no ensino 
fundamental, 15% no ensino médio, 12.767 inscrições, 2% no ensino 
profissionalizante, com 1.475 matrículas, e outros 3%, 2.701 inscrições no EJA. 

A região da AMREC apresentou também 25% de matrículas no ensino infantil, 
sendo essas 25.714 registros, 53% foram no ensino fundamental, com 53.592 
inscrições, 16% no ensino médio, com 16.071 matrículas, 4% no ensino 
profissionalizante, onde houveram 3.954 registros e 2% no EJA, com 2.098 inscritos. 

Por fim, na região da AMESC, 25% das matrículas, 12.830 alunos inscritos na 
educação infantil, 54% inscritos no ensino fundamental, com 27.408 inscrições, 16% 
inscritos na educação profissionalizante, com 1.598 alunos, e 2% de inscrições no 
EJA, onde 1.192 alunos foram matriculados. 

Comparando os resultados apresentados, é notável a participação das 
matrículas no nível de ensino infantil, onde apresenta um resultado de um quarto das 
matrículas nas três associações. Destaca-se também, a grande redução em números 
de matrículas entre os níveis de ensino fundamental e médio. Cabe salientar que 
estudos mais aprofundados devem ser realizados, para entender a dinâmica 
relacionada aos indicadores de educação em cada uma dessas associações de 
municípios, buscando entender as variáveis que influenciam nos cenários 
apresentados. 
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